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 os 

estrutura e eventualmente encontram apoio em engenheiros de 

de engenharia.
“

a severo carregamento produzido por terremoto.

capacidade de deformação 

escalas numa estrutura.



392 Soldag. Insp. São Paulo, Vol. 18, Nº. 04, p.391-403, Out/Dez 2013

esperado.

alguns relacionam ductilidade imediatamente com a energia 

material em se deformar 

para distinguir falhas ou

sendo a emissão de deslocamentos desde a extremidade da 
trinca um importante mecanismo para aumentar a tenacidade. 

planos de deslizamento conjugados em pura deformação por 

ductilidade era um conceito usado somente para caracterização 
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É importante ressaltarmos serem eles os principais atores no 

 relativamente 
e

usualmente não fratura...

sutilmente mudam-se para os primeiros assentos.

um dos seus pontos for excedido o limite de escoamento do 

principalmente em casos estaticamente indeterminados. 

envolvendo efeitos dos entalhes ainda não estão completamente 

c

c de um dado material com 

Kc

Ic

Ic/f  é o limite 
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material.

tensão-deformação de verdadeiro

 a tensão 
n

situação esta deformação é uma constante real do material 

nominal por n
 é o limite 

u
 e u

fu

redução.

/
fu
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tracionado F=A. u
+ /

aumento da carga positivo em endurecimento por deformação 

/d

u

u
maior for o limite de escoamento do 

/fu depende da magnitude do limite 

maior for a 
razão f /fu
permitidos no material.

Como exemplo de comportamento completamente diferente 

e

p

vezes a do escoamento.

comportamento linear de endurecimento com a deformação. 
Uma reta mantém proporcionalidade entre tensão e deformação 

elasticidade e 

 ocorre falha é 

 ocorre falha é função da tensão 
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=f  e =

escoamento em cisalhamento 

e

e

efetiva pe

te

uniaxial te= .

e e te para 
todos os estados de tensão.

p= e/ pe

t= e/ te
efetiva e a deformação total efetiva

g . e pe pe

da repartição da deformação total efetiva entre os componentes 
g varia entre para deformação 

domina.

efetiva pode ser expressa pelas 

em juntas soldadas.

max

t
“média” é tomada como 

max

u

f

provocada por esta situação no material com comportamento 
max
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max

u

seu limite de escoamento f

 m onde I é o momento de inércia da 

p
 m

max
cordão de solda resulta do produto do fator de concentração de 

t

max
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max

max = f

respectivamente.
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resultando em 

solda possuir elevada ductilidade as chances de ocorrer fratura 

 estamos considerando ductilidade 

u

estrutura

 um ensaio deste tipo 
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f /fu

deformação.

essencialmente devido ao projeto estes aços e as suas juntas 

denominadas de acordo com a ação predominante.
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na conexão entre as mesas da viga e da coluna é impedida 

projeto empregada produzia relativamente fracas zonas de 

vigas e colunas eram dimensionadas com partes maiores e suas 

resistentes a momento foram realizadas com vigas usualmente 

aparentemente realizaram com relativo sucesso. Provavelmente 
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porventura existam na espessura de chapas relativamente 

/fu u/f u

u u é a 
deformação correspondente a fu e  a deformação no escoamento 

 = f

exceder .f .Ag

g

dos comportamentos de todos os componentes e entre a coluna 

coluna.
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s

com fs

de solda F o < o

o

notavelmente menor ductilidade.

do carregamento e da deformação do cordão de solda [dados de 

ser ela 

Nota

nd

rd
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properties.


